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[image: ]Graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) em pé num gramado em Santa Maria (RS), em outubro de 2025. Foto: Frank Thomas Sautter, CC0, via iNaturalist. Imagem redimensionada.O graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) é um canídeo silvestre dos campos do Sul do Brasil, do Pampa até São Paulo. Come de tudo, de lebres e roedores a frutos e insetos. Não está ameaçado de extinção, mas depende dos campos abertos, que perdem espaço para a lavoura.
	Ficha	Dados
	Nome comum	Graxaim-do-campo; também chamado de raposa-do-campo
	Nome científico	Lycalopex gymnocercus (G. Fischer, 1814)
	Família	Canidae (cães, lobos e raposas)
	Peso	De 5 a 8 kg (ICMBio, 2018)
	Onde vive	No Brasil, em São Paulo, no Paraná, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul
	Situação na IUCN	Menos Preocupante, na avaliação global de 2008 citada pelo ICMBio (2013)
	Situação no Brasil	Menos Preocupante na avaliação publicada em 2013; não está na lista da Portaria MMA 1.704/2026

O graxaim-do-campo é um dos seis canídeos selvagens que o site apresenta em Canídeos do Brasil.
Não confundir
“Raposa-do-campo” é um dos nomes populares do graxaim-do-campo, mas é também o nome da raposa-do-campo (Lycalopex vetulus), do Cerrado. Segundo a ficha dessa espécie no Livro Vermelho do ICMBio (2018), as duas têm a mancha negra na base da cauda, comum a todo o gênero Lycalopex, mas o graxaim é maior, com 5 a 8 kg contra 2 a 4 kg da raposa-do-campo, e tem a cabeça, o focinho e o peito mais largos. A ficha conta que o graxaim-do-campo substitui a raposa-do-campo no limite sul da área dela.
“Graxaim” também é um dos nomes do cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), outra espécie.
Onde vive
Segundo a avaliação do ICMBio publicada em 2013 na revista Biodiversidade Brasileira, o graxaim-do-campo ocupa todo o Pampa e chega ao limite sul do Cerrado, em São Paulo. A avaliação cita indícios de que a espécie se espalhou recentemente para áreas novas, talvez por causa do desmatamento da Mata Atlântica.
Prefere ambientes abertos, como os campos do Pampa. Onde vive junto com o cachorro-do-mato, fica com os lugares mais abertos, e o cachorro-do-mato, com as matas. Usa também pastos e áreas de lavoura.
Como vive
Segundo a avaliação de 2013:

	é onívoro: come lebres, pequenos roedores, preás, aves, frutos, insetos e carniça, e pode pegar presas maiores, como tatus, gambás e lagartos;



	come ovelhas só em algumas épocas e em pouca quantidade;



	“No Brasil, são ativos durante o dia e a noite”. No Parque Estadual de Itapuã (RS), um estudo registrou atividade sobretudo à noite e ao entardecer;



	“São monogâmicos, mas tipicamente forrageiam solitariamente”: o casal fica junto do acasalamento até os filhotes saírem da toca, mas cada um procura comida sozinho;



	“O período de gestação é de 55-60 dias, nascendo de 1 a 8 filhotes”. Os filhotes nascem na primavera, de setembro a dezembro.



Você sabia?
O graxaim-do-campo também é chamado de raposa-do-campo, que é o nome de outra espécie, do Cerrado. Pelos pesos dados pelo ICMBio (2018), de 5 a 8 kg contra 2 a 4 kg, o graxaim pode ter o dobro do peso da raposa-do-campo.
Quantos são
Segundo a avaliação de 2013, “A espécie é abundante ou comum na maioria das áreas onde ocorre”, e a população é estável. No Brasil, as densidades medidas foram de 0,2 animal por km² em Arroio Grande e de 1,1 animal por km² em Bom Jesus, os dois no Rio Grande do Sul.
Ameaças
Segundo a avaliação de 2013, o graxaim-do-campo “é tolerante a perturbações antrópicas, porém não à transformação do habitat em áreas agrícolas”. As ameaças apontadas são:

	a troca dos campos por lavouras, a principal;



	os ataques de cães domésticos e as doenças, como a parvovirose e a cinomose;



	a caça, e os tiros e o veneno por vingança contra a predação de criações;



	os atropelamentos, registrados em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul.



Conservação
A avaliação do ICMBio publicada em 2013 classificou o graxaim-do-campo como menos preocupante, porque a espécie é relativamente abundante, as populações não estão fragmentadas e a população é estável. Ele não constava da lista nacional anterior, de 2003, e não está na lista da Portaria MMA nº 1.704, de 16 de junho de 2026. A espécie está no Apêndice II da CITES, a convenção que controla o comércio internacional de animais e plantas silvestres.
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